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A lobectomia hepática parcial consiste na remoção cirúrgica de um lobo do fígado, sendo indicada, 

principalmente, em casos de pacientes com tumores hepáticos que comprometem a funcionalidade 

do órgão. O presente trabalho tem como objetivo abordar acerca do procedimento cirúrgico de 

lobectomia hepática parcial como tratamento para neoplasias hepáticas em cães. O estudo foi feito a 

partir da revisão de artigos científicos e relatos de casos dos sites PubVet, Scielo, Google Acadêmico 

e fórum de pesquisa veterinária. Além disso, a quinta edição do livro Cirurgias em Pequenos Animais 

também foi utilizada como base. As neoplasias hepáticas mais comuns na rotina veterinária de cães 

e que são elegíveis para o procedimento cirúrgico são os carcinomas hepatocelulares maciços e os 

adenomas hepatocelulares quando não envolvem múltiplos lobos hepáticos, havendo um bom 

prognóstico. O diagnóstico para o achado neoplásico baseia-se nos sinais clínicos, como vômitos, 

anorexia, fraqueza, icterícia e convulsões em casos graves. Alterações nos exames laboratoriais, 

prevalecendo altas taxas de alanina aminotransferase (ALT) e fosfatase alcalina (FA), indicam 

comprometimento da função hepática. Os exames de imagem também são essenciais para avaliar as 

dimensões da neoplasia, tais como ultrassonografia abdominal, radiografia abdominal, radiografia 

torácica para pesquisa de metástases pulmonares e tomografia computadorizada. O tratamento 

cirúrgico se inicia pela técnica de celiotomia mediana, realizando a laparotomia exploratória, de 

forma que haja a visualização de toda cavidade abdominal e investigação do órgão afetado. Em casos 

mais graves é possível encontrar hemorragia na cavidade devido à lesão tumoral, sendo ideal a 

utilização de um aspirador de secreção cirúrgico para aspirar o sangue e melhorar a visibilidade do 

fígado para o procedimento. O procedimento de lobectomia hepática conta com técnicas como 

dissecção romba ligadura, utilização de grampeadores cirúrgicos e a técnica de guilhotina, com o 

objetivo de prevenir complicações hemorrágicas e evitar o deslizamento de ligaduras no tecido 

hepático. A massa tumoral removida deve ser enviada para o exame histopatológico a fim de que haja 

a confirmação diagnóstica do tipo de neoplasia hepática. Cuidados no pós-operatório incluem limpeza 

da ferida cirúrgica, uso de analgésicos, anti-inflamatórios e antibióticos, pois o fígado abriga bactérias 

que podem se proliferar em casos de doenças hepáticas. Além disso, em casos de grande perda 

sanguínea durante o procedimento, se torna importante a avaliação da taxa do hematócrito e se for 

preciso a transfusão de sangue total e reposição dos componentes necessários a partir de alterações 

no exame hematológico. Portanto, conclui-se que a lobectomia hepática parcial apresenta bom 

prognóstico para o tratamento de neoplasia hepáticas, como os carcinomas e os adenomas, através de 

técnicas que reduzem as complicações e auxiliem para a biópsia do tecido tumoral hepático.  
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